
O
trouxe novas opções de des-
locamento e transformou o
transporte urbano nas princi-
pais cidades do país. Apesar
da facilidade e de novas al-
ternativas, há ainda muita
gente que prefere o transpor-
te público devido ao menor
custo das passagens. Para
garantir o acesso da popula-
ção às oportunidades da ci-
dade, Salvador vem moderni-
zando os serviços de trans-
porte. A mais recente novida-
de foi a colocação em circu-
lação de ônibus com ar con-
dicionado para a população
soteropolitana.

“Transporte público é o
futuro da cidade. Ele é neces-
sário para que as cidades
avancem e se desenvolvam.
As cidades não têm mais ca-
pacidade de ter um cresci-
mento de frota de carros. En-
tão, nesse sentido o transpor-
te público é mais que neces-
sário. Em Salvador nós que-
bramos alguns paradigmas.
Antigamente, as pessoas pe-
gavam o ônibus no local e iam
direto para o destino pegan-
do todo o trânsito da cidade.
Mudamos isso. Utilizamos
hoje a integração com o Me-
trô que possibilita o transpor-
te ser mais rápido e eficien-
te”, destacou o secretário de
Mobilidade de Salvador, Fabri-
zzio Muller.

surgimento de no-
vos serviços base-
ados em platafor-
mas digitais, como
aplicativos de trans-
porte (Uber, 99),
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O sistema de transporte BRT, por exemplo, será mais uma alternativa para o soteropolitano
DAVI VALADARES
ESTAGIÁRIO

Conforme anunciou o
secretário, nesta semana o
transporte coletivo de Salva-
dor ganhou mais um reforço
com a chegada de mais 20
veículos com ar condiciona-
do, adquiridos pelas empre-
sas Plataforma e OTTrans.
Os veículos fazem parte da
renovação de frota da opera-
ção de transporte e já estão
na cidade. “Os veículos foram
adquiridos em 2021, quando
as empresas adquiriram 169
ônibus climatizados, a mai-
or compra do país durante a
pandemia. Apenas neste
mês de março, Salvador ga-
nhou 40 novos veículos e ou-
tros 14 ônibus devem chegar
nos próximos dias. Este ano
vamos comprar mais 170
ônibus com ar condiciona-
do”.

Para esta nova remessa,
serão contempladas as li-
nhas 1207 – Tancredo Neves
x Pituba, 1211 – Tancredo
Neves x Barra e 1215 – Engo-
madeira x Lapa, operadas
pela OTTrans. Já pela empre-
sa Plataforma serão contem-
pladas as linhas 0219 – Ri-
beira x Pituba, 0221 – Ribeira
x Barbalho/Garcia, 0325 –
Marechal Rondon x Estação
Pirajá, 0345 – Boa Vista de
São Caetano x Pituba, 1521 –
Conjunto Pirajá/RN x Estação
Pirajá e 1606 – Paripe x Baixa
dos Sapateiros x Barroqui-
nha. “As linhas foram esco-
lhidas por não ter nenhum
carro com ar condicionado
operando nelas”, explicou
Fabrizzio Muller. “Estamos
buscando alocar estes veícu-
los no máximo possível de li-
nhas para oferecer, na medi-
da do possível, esse conforto

aos usuários”, completou.

BRT
Além dos investimentos

em ônibus, a gestão munici-
pal também vem investindo em
outras alternativas de transpor-
te público. O sistema de trans-
porte Bus Rapid Transit (BRT),
por exemplo, será mais uma
alternativa para o soteropolita-
no. O sistema, que muito em
breve estará a serviço da po-
pulação, vai possuir três tre-

chos: O trecho 1 (tem início
pela via expressa na Avenida
ACM, na altura do Shopping da
Bahia, e segue até o Parque
da Cidade Joventino Silva, no
bairro do Itaigara), o trecho 2
(Lapa/Cidade Jardim - do Hos-
pital Aliança até a Estação da
Lapa, passando pela Av.Vasco
da Gama) e o trecho 3 (Parque
da Cidade Pituba-Itaigara -
Posto dos Namorados).

“O BRT é um investimento
importantíssimo para a cidade.

Estamos com a meta de colo-
car já nesta primeira fase do
BRT alguns ônibus elétricos
rodando. Nossa meta é colo-
car 24 ônibus elétricos em cir-
culação no início do segundo
semestre”, disse Fabrizzio Mul-
ler. O secretário afirmou ainda
que no total serão investidos
nas obras do BRT R$ 500 mi-
lhões.

VLT
Mais moderno, a constru-

ção do Veículo Leve sobre Tri-
lhos (VLT) que vai substituir
os antigos trens do Subúrbio
Ferroviário de Salvador tam-
bém será outra alternativa
para a população de Salva-
dor.  As obras do VLT foram
iniciadas em fevereiro de
2021. Serão duas fases. A
Fase 1 do projeto vai ligar o
bairro do Comércio e o Subúr-
bio Ferroviário à Ilha de São
João, em Simões Filho. Se-
rão 21 estações e 19,2 km de
extensão. A Fase 2 terá mais
cinco estações, 4,08 km e vai
alcançar a estação de metrô
do Acesso Norte. A capacida-
de será para 172 mil passa-
geiros por dia. As obras do VLT
são de responsabilidade do
Governo do Estado e ficam a
cargo da Cia de Transporte da
Bahia. A concessionária chi-
nesa Skyrail é a empresa que
executa o projeto.

METRÔ
Inaugurado em 2014, o

Sistema Metroviário de Salva-
dor funciona há anos como
um dos principais meios de
transporte para a população
de Salvador. Gerida pela CCR
Metrô Bahia, o sistema aten-
de em média 370 mil passa-
geiros por dia. A CCR Metrô
Bahia opera duas linhas, com
33 km de extensão, 20 esta-
ções, 8 terminais de integra-
ção com ônibus, frota de 40
trens, emprega cerca de 1400
funcionários e mais de 2 mil
câmeras de interligadas ao
Centro de Controle Operaci-
onal da Concessionária. A
operação da CCR é por um
período de 30 anos, através
de uma Parceria Público-Pri-
vada (PPP).

REFORÇO
O sistema de transporte BRT, por exemplo, será mais uma alternativa para o
soteropolitano

Se alguém está na vonta-
de de passar um feriado ou fi-
nal de semana em Salvador,
chega logo com uma lista de
lugares que ‘tem’ que visitar:
Farol da Barra, Pelourinho,
Mercado Modelo, Elevador La-
cerda... Embora todos sejam
cartões-postais dignos de nota
(dez, neste caso!), a cidade
também tem um potencial e
tanto para o turismo religioso.
Tanto que há uma lenda a res-
peito de a aniversariante do dia
ter 365 igrejas para se visitar,
uma para cada dia do ano. Ain-
da que hoje esse número já
tenha passado dos quatrocen-
tos templos, quem tem fé vai
não só a pé, mas de ônibus e
avião também: essa modalida-
de de turismo tem o poder de
atrair até 1,5 milhões de visi-
tantes para a Bahia todo ano,
principalmente em ocasiões
especiais como as homena-
gens à Santa Dulce dos Po-
bres.

E, em tempos de Carna-
val cancelado pelo segundo
ano consecutivo, o turismo re-
ligioso tem sido um investi-

Turismo religioso também é ponto forte de Salvador
LILY MENEZES
REPORTER

mento e tanto para continuar
incrementando a movimenta-
ção na cidade. A devoção ao
Anjo Bom da Bahia é um exem-
plo do aumento na demanda:
na Catedral Turismo, uma das
maiores agências de viagens
destinadas para quem se in-
teressa em peregrinar, já exis-
tem seis excursões agenda-
das para este ano. Uma de-
las, marcada para agosto, já
está nas últimas vagas. Para
a Pastoral do Turismo (Pas-
tur), a cidade tem mesmo vo-
cação para esse nicho. O cres-
cimento das viagens motiva-
das pela fé em Salvador foi de
quase 10%, de acordo com a
Secretaria de Turismo da
Bahia (Setur).

“Muitas cidades estão
construindo atrativos em ra-
zão do turismo religioso. Nós
já temos todos em Salvador.
E olha que nem estamos fa-
lando do turismo cultural,
como é o caso do Centro His-
tórico. Temos atrativos de
pelo menos três ou quatro
dias de turismo religioso”, fri-
sou o padre Manoel Filho, co-
ordenador da Pastur. Duran-
te a pandemia, a Prefeitura de
Salvador inaugurou o Cami-

nho da Fé, que une o Santuá-
rio de Irmã Dulce a outra pa-
rada obrigatória para quem
está visitando a cidade: a Ba-
sílica Santuário Senhor do
Bonfim, no bairro de mesmo
nome. A dupla é a mais visita-
da por peregrinos de todo o
Brasil. O percurso de um qui-
lômetro abrangeu diversas
intervenções, como amplia-

ção de passeios e itens de
acessibilidade, e custou R$
18,2 milhões.

Mais recentemente, em
janeiro, os painéis de azule-
jos do corredor lateral, no arco
do cruzeiro e na cancela da
capela-mor da basílica foram
requalificados.O atual titular
da Secretaria de Cultura e
Turismo, Fábio Mota, acredi-

ta que o turismo religioso
pode ajudar a estender a es-
tadia do viajante; com os in-
vestimentos feitos pela pas-
ta, a expectativa é de que a
permanência passe dos atu-
ais seis dias para dez. “O tu-
rismo religioso sempre foi
uma aposta”, assegurou.
Além das tratativas com as
Obras Sociais Irmã Dulce
(OSID) e a requalificação do
Caminho da Fé, uma das idei-
as da Secult para atrair o tu-
rista religiosoé de ampliar a
sinalização turística específi-
ca para quem está curioso
pelas sutilezas do sincretis-
mo soteropolitano, contando
a história de cada lugar.

Entretanto, as melhorias
para alavancar o turismo reli-
gioso não se resumem à fé
católica: os praticantes de ou-
tras correntes, como as religi-
ões de matriz africana, devem
ser contemplados com a re-
qualificação das Dunas de Ita-
puã, no trecho situado às mar-
gens da Avenida Dorival Caym-
mi. O projeto da Secretaria Mu-
nicipal de Infraestrutura (Sein-
fra) procurou manter o contor-
no original do monte e contem-

pla um receptivo para apoiar os
visitantes com informações
sobre o local, incluindo o uso
espiritual.

O turismo de fé deve re-
ceber ainda neste mês a inau-
guração do Parque Pedra de
Xangô, que tornará a área do
entorno protegida como um
patrimônio da cidade. Embo-
ra a pedra já seja tombada, a
área do local no bairro de
Cajazeiras 10 vinha sofrendo
com os atos de vandalismo. A
expectativa é de que o local,
antes conhecido como Bura-
co da Onça, permaneça como
parada de interesse para
quem quer conhecer a região
que abrigou um dos mais
antigos quilombos já conhe-
cidos, o Orobu, e que tem
mais de dez terreiros de can-
domblé. O prefeito de Salva-
dor Bruno Reis acredita que
essa profusão de crenças é
um ativo extremamente im-
portante para a cidade. “Aqui
é a capital da diversidade, e
cabe aos gestores que se pre-
ocupam com a cidade dar ple-
nas condições para que o
povo possa manifestar de for-
ma livre a sua fé”, afirmou.

PARADA OBRIGATÓRIA
O arco do turismo religiosos é muito grande  e acolhe da
Igreja do Bonfim a Irmã Dulce

Começou o mutirão de
prevenção ao câncer de colo
do útero, voltado para mulhe-
res que nunca tenham feito
o exame preventivo, ou que
tenham realizado há mais de
três anos. A ação segue até
sábado (02), em todas as
Unidades de Saúde da Fa-
mília (USF) de Lauro de
Freitas. A iniciativa reforça a
importância dos exames re-
gulares para evitar essa e
outras doenças graves.

Samara Santana, mora-
dora da Itinga, 33 anos, já
estava há muito tempo sem
realizar o preventivo. Aprovei-
tou a oportunidade e compa-
receu, logo cedo, à Unidade

Prefeitura inicia semana de prevenção ao câncer de colo
de Saúde São Judas Tadeu.
“Eu engravidei e, depois,
com bebê em casa, fiquei
sem tempo para me cuidar,
mas sei o quanto é impor-
tante fazer os exames e visi-
tar o médico. Gostei muito do
atendimento que recebi. O
exame foi tranquilo e rápido”,
comentou.

Elaine Baixos de Je-
sus,32 anos, foi à Unidade
de Saúde de Tarumã para
obter informações sobre
consultas, mas quando sou-
be do mutirão, aproveitou
para fazer o seu preventivo.
“Eu acho importante todo o
cuidado com a nossa saúde.
Vou aproveitar para fazer

meu exame. Pois caso seja
identificada alguma coisa, dá
tempo de tratar e curar”, dis-
se ela.

O mutirão foi montado,
especialmente, para mulhe-
res entre 25 e 64 anos, faixa
etária com maior incidência
da doença.  De acordo com
dados do IBGE, Lauro de
Freitas possui mais de 56 mil
mulheres nessa faixa etária.
Sendo que, 39.704 mulheres,
cadastradas no Programa de
Saúde da Família, ainda não

fizeram o preventivo neste
ano. O gerente da USF São
Judas Tadeu, Aderbal Teles,
destaca que o período de
pandemia também interferiu
nesta evasão.

“Aproximadamente 70%
das mulheres não compare-
ceram ao posto no último
ano. A maioria parou de se
cuidar, por medo da Covid-
19. Por isso, estamos empe-
nhados nesse mutirão, in-
centivando a realização dos
exames ginecológicos e

alertando todas as mulhe-
res. Através do exame, é pos-
sível identificar qualquer pro-
blema”, comentou.

A expectativa da Secreta-
ria Municipal de Saúde é al-
cançar, inicialmente, aproxi-
madamente 7.500 mulheres.
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